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AUTORAIS E DIVERSOS  
Um retrato da música autoral feita em Ijuí-RS 
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Quem sou? 
 

Meu nome é Autorais & Diversos, sou um web documentário que dialoga a 

respeito da música autoral feita em Ijuí, cidade localizada no noroeste gaúcho 

que possui cerca de 80 mil habitantes, e é conhecida como a terra das 

culturas diversificadas, uma vez que sua colonização foi feita por diversas 

etnias, povos oriundos de vários lugares do mundo.  

 

Sou um produto audiovisual que nasceu a partir da identificação da 

diversidade de autores e gêneros musicais existentes no contexto local e da 

inquietação do meu produtor em conhecer as realidades, os desafios e 

possibilidades desta área. Assim, a primeira coisa que meu mentor fez, foi 

mapear e dividir músicos, compositores e produtores por gênero, a fim de 

facilitar o entendimento das particularidades e peculiaridades de cada área. 

Um cuidado usado por ele foi o de entrevistar músicos autorais que viveram 

em épocas distintas, a fim de trazer pluralidade para meu conteúdo. 

 

Neste sentido, me parece importante a minha existência para entender a 

dimensão do artista local, valorizar seu trabalho e ser uma ferramenta que 

proporcione a troca de conhecimento entre eles, pois vou trazer histórias, 

curiosidades e divulgar suas obras. 
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Também é o resultado de um objetivo tangente, produzir um filme que ajude a 

compreender os movimentos da indústria criativa, tanto da produção 

audiovisual, resultante nesse PDI, como da produção da música autoral local. 

 

Qual meu desafio?  
 

Utilizar da comunicação, através do audiovisual como ferramenta para retratar 

a complexidade da produção autoral a nível local é um desafio que me propus 

enquanto documentário, sendo assim, considerei importante identificar a 

história da produção autoral desses músicos; seu processo criativo; 

referências culturais, evidenciei as condições tecnológicas de produção; 

identifiquei as formas de comunicação utilizadas ou não utilizadas por esses 

músicos; verifiquei se a produção audiovisual é utilizada na veiculação das 

produções autorais; como eles enxergam o mercado musical a nível local e 

qual o conhecimento dos mesmo sob questões legais referentes a direitos 

autorais, ECAD e formas de monetização em plataformas streaming. 

 

Outro desafio foi a questão de infraestrutura, pois na maioria das vezes 

minhas entrevistas foram captadas somente com uma câmera, com a 

chamada lente do kit (18/55mm) que é relativamente escura, assim, como 

grande parte das imagens foram feitas em locais fechados e a noite, a 

questão da iluminação foi um fator que tive que controlar externamente 

apenas com uma luz de led Yongnuo (YN160 III).  

 

Apesar de uma câmera DSLR dar opções de aumentar o ISO para compensar 

a falta de luz, o limite eu considerei ISO 1600, sendo que um valor maior do 

que este costuma causar uma granulação expressiva na imagem captada. O 

ideal seria em um prazo maior fazer as entrevistas na luz do dia, 
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considerando a falta de luz e de uma lente que oferece uma abertura maior do 

diafragma, o que torna a lente mais clara. 

 

Em locais abertos a captação do áudio também se torna um desafio, uma vez 

que o vento pode gerar alguns tipos de ruídos indesejados, assim, primou-se 

por ter esse cuidado, uma vez que o equipamento usado permitiu o 

monitoramento ao vivo do áudio que a estava sendo captado. 

 

Mapear agentes da música gospel para um trabalho acadêmico também foi 

um desafio, tive abertura e recepção apenas de um músico desse segmento. 

A criação autoral não é considerada uma prática corriqueira entre os músicos 

deste segmento, na verdade em sua grande maioria eles consideram as 

músicas como “louvores ou pregação”, e não uma música propriamente dita.  

 

O que fiz?  
 

Pré-produção 

 

Na primeira parte do projeto, meu idealizador realizou um mapeamento em 

redes sociais e internet a fim de delimitar os gêneros musicais que abordaria 

no documentário, assim como possíveis autores, produtores de cada área.  

 

Ainda nesta etapa escolheu o formato websérie documental e fez a divisão 

em capítulos por gênero musical, tendo planejado 8 episódios para reproduzir 

realidades dos estilos Rock, Pop/Rock, Bandinha, Eletrônica, Gaúcha 

Sertanejo, Gospel, Rap/Hip Hop. Me deu o nome Autorais e Diversos, e 

encaminhou o briefing para produção da minha marca junto ao parceiro, 

Estúdio de Design, Design Per Music. 
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O desafio foi criar uma identidade que desse conta de uma ampla variedade 

de estilos musicais e compositores de diversas gerações, assim foi apostado 

em uma tipografia limpa, com traços retos, minimalista, que não “puxasse a 

brasa” para nenhum estilo e ao mesmo tempo se mantivesse aberta a todos 

eles. Como símbolo intrinsecamente ligado ao logotipo, enquanto elemento 

conector das palavras, foi criado um E especial, que mistura a forma do 

elegante “&” com a clave de sol, elemento musical fundamental e bastante 

presente em uma ampla gama de manifestações visuais relacionadas à 

música, desde pôsteres de festivais, capas de disco ou mesmo tatuagens nos 

corpos de músicos e musicistas. O traço gestual do E contrasta com o 

logotipo retilíneo e alude ao que é autoral, escrito à mão, assinado. Foram 

escolhidas cores intensas e contrastantes, brincando com o ambiente digital 

onde reside o projeto enquanto webdocumentário; as cores vivas que pulsam, 

assim como as linhas em movimento (que remetem ao pentagrama musical) 

indicam que a música autoral de Ijuí respira, vive e canta em alto e bom som. 

 

Imagem 01 – Marca do projeto 

 

Fonte: www.instagram.com/p/CWEqcM3J932/ 
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Após meu produtor aprovar minha marca, foi criado um canal no Instagram a 

fim de facilitar a localização do meu conteúdo e também de ter um canal mais 

direto de interação com as bandas e o público. O Instagram também é uma das 

principais redes sociais, que trabalha muito forte a questão audiovisual, assim 

considerei essa plataforma perfeita para conduzir o público para o canal do 

Youtube onde será postado meus episódios para que as pessoas possam 

visualizar no momento em que preferirem. 

 

Imagem 02 – Perfil Instagram 

 

Fonte: www.instagram.com/autoraisediversos/ 

 

Imagem 03 – Perfil YouTube 

 

 

Fonte: www.youtube.com/channel/UCNV6PDt8UGfhMk8loSuHBNw 
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Produção  

 

Nesta etapa meu idealizador começou as gravações com os sujeitos 

escolhidos. Aqui primeiramente foi construído um roteiro base para as 

primeiras entrevistas a fim de dar unidade no andamento das conversas. 

 

Abaixo pode-se observar algumas perguntas que usei como referência para 

condução das entrevistas: 

• Quando foi sua primeira composição/trabalho autoral? 

• Quando e como foi gravada? 

• Qual foi o resultado/aceitação? 

• Como foi a distribuição? tocou em rádios? foi compartilhada? 

• Porque fazer música autoral? 

• Como é seu processo criativo? 

• Quais as suas influências/referências? 

• Como o músico grava e produz? 

• Como o músico divulga? 

• Como o músico usa o audiovisual para divulgar suas músicas? 

• Como o músico enxerga as oportunidades a nível local? 

• Produz pensando no público local? 

• Qual o maior desafio com a música? 

• O que você sabe sobre direitos autorais e monetização em 

plataformas de streaming? 

Vale ressaltar ainda que esse roteiro prévio não foi usado ao “pé da letra” pelo 

meu produtor, uma vez que o mesmo acabou se adequando conforme as 

especificidades de cada entrevistado. 

Busquei explorar a história musical desses sujeitos, e principalmente a ligação 

deles com a autoralidade. Além disso, entendi que cada estilo ou músico 
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possui particularidades e peculiaridades no que diz respeito a sua história 

musical, pois se trata de contextos diferentes, épocas e vivências distintas. 

 

Na primeira etapa o diretor entrevistou proprietários de estúdios, uma vez que 

nestes lugares, circulam músicos diversos, e os produtores acabaram por 

me  indicar alguns artistas para entrevistar. Aqui é importante ressaltar que 

cada produtor possui afinidade com algum estilo específico e que apesar 

disso, eles demonstraram uma grande versatilidade. Após essa primeira 

rodada de entrevista com produtores, onde foi feito o mapeamento das 

produções que eles realizam, se descobriu quem grava com eles, onde essas 

músicas circulam, e também que tecnologias eles usam e de que forma se dá 

esse trabalho de produção. 

 

Entendendo que se tinha um panorama geral sobre o que era produzido em 

Ijuí, então começou as entrevistas por estilo musical, as quais foram 

agrupadas em um curto espaço de tempo, a fim de não dispersar e agilizar as 

gravações. 

 

O estilo de imagem que foi capturado em sua grande parte foi primeiro e 

primeiríssimo plano, com os autores posicionados de modo que não olhassem 

diretamente para a câmera. Em algumas situações com auxílio de parceiros 

foi possível gravar com duas câmeras, uma mais frontal e outra diagonal e/ou 

detalhista. 

 

Optou-se também por fazer imagens complementares do ambiente de 

produção do músico, e quando possível, do mesmo tocando algum 

instrumento/música autoral..  

 

A grande parte dos episódios foi gravado com uma Canon Sl3, com uma lente 

18/55mm, com apoio de tripé, microfone lapela (Xtuga com função de monitor 
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de áudio) sem fio e uma luz de led complementar modelo Yongnuo  (YN160 

III). 

 

Nos episódios gravados com duas câmeras foram usados como segunda 

câmera outra SL3 ou então uma Sony a6400.  

Pós-produção 

 

Nesta etapa foi realizado primeiramente a decupagem das imagens, 

planejando quais temas eu iria trazer para o meu conteúdo final. Essa escolha 

se deu dentro do que foi proposto no roteiro, mas também pela peculiaridade 

de cada estilo, sendo que em alguns se explorou mais a história, já em outros 

o presente, tecnologias de produção, autoralidade e carreira. 

 

Após definir os pontos em comum nas entrevistas, fui formando minha 

narrativa somente com a fala dos entrevistados, buscando deixar meu 

conteúdo leve, dinâmico e atrativo, prezando por episódios com a média de 

duração de 8 a 15min. 

 

Foi criado uma vinheta padrão e adaptável para cada episódio, que mostra 

quem são os personagens que vão fazer parte do filme. Em meu conteúdo foi 

inserido trechos de músicas dos próprios artistas para me deixar com uma 

sonoridade local. 

 

Ao final de cada episódio foi colocado todos os créditos necessários, tanto os 

relacionados à aspectos de produção, parte técnica, como também de 

audiovisuais usados como apoio. 
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Os episódios 

 

O primeiro estilo que eu abordo é o da música eletrônica, onde o Dj Ike 

Fabrim, aponta duas possibilidades para um DJ: a de fazer música autoral e a 

de ser um DJ set, que vive a base de pesquisa musical tocando covers. Ele 

também traz um panorama de como a cena eletrônica alternativa começou a 

se desenvolver em Ijuí a partir de 2006. Outro músico desse estilo é o DJ e 

produtor Rafa Pizzutti, que trouxe uma visão de quem saiu de Ijuí para fazer 

faculdade de música eletrônica, mas que hoje produz apenas como hobbie. 

Jefe Rosa e Fafa são dois músicos que se identificam com o eletrônico, 

produzem bastante material e tem uma característica em comum, o fato de 

serem instrumentistas, o que, segundo eles, facilita na produção autoral da 

música eletrônica. Este episódio evidencia que é possível fazer produções em 

casa com um recurso mínimo como: placa de som, microfone, computador e 

um controlador midi, que é o instrumento usado para emular batidas e sons. A 

criatividade para produzir e captar sons é algo bastante presente nesse estilo, 

é possível usar  diversos instrumentos musicais e também objetos como 

copos, metais, etc. Para eles o mercado da música eletrônica apresenta se 

em expansão, uma onda recente de artistas como Alok e Vintage colocou o 

eletrônico em evidência na mídia, além disso a ascensão do Hip Hop com 

novas vertentes como o Trap, possibilita a parceria com produtores de música 

eletrônica na construção de trilhas.  

 

Os músicos do coletivo audiovisual “A Cena” formam uma banca de rap em 

Ijuí. Eles possuem um estúdio, o qual conseguiram montar graças a um 

recurso da Lei Aldir Blanc. Nesse lugar é gravado e produzido mais de 15 

MC’s ijuienses. O trabalho de produção audiovisual que realiza é o Felipe 

Shevchenko, que aprendeu gravação e edição de forma autodidata.  
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Neste episódio trago a palavra dos artistas Rocatho e Vicci que relatam sua 

experiência junto a cena do Rap, sendo que cada artista possui uma vertente 

distinta, um voltado para o rap protestante e outro para as vertentes novas 

(trap) que abordam questões como dinheiro e futuro. A história da cena 

começou na periferia, em um bar no Bairro Getúlio Vargas, o Rapper Xandon 

conta um pouco dessa história, assim como a vivência dele dentro do estilo. 

Para ele o Rap tem um papel social muito importante e pode salvar as 

pessoas das drogas como aconteceu com ele. A cena do Rap começa em 

2018 e vem se desenvolvendo, atraindo novos adeptos, se mostrando um 

estilo musical em alta e que tem atraído muitos jovens, o que se comprova 

através das mais de 4 mil visualizações diárias que A Cena têm de suas 

músicas no Spotify. 

 

O terceiro gênero musical que eu abordo é o da tradicional bandinha alemã, 

em alguns lugares também conhecido como música popular do sul. Aqui trago 

os músicos mais antigos do meu conteúdo, uma vez que a história das 

bandinhas em Ijuí se confunde com a colonização do município. Para 

exemplificar isso levo você até a linha 9, Distrito de Floresta, a cerca de 20km 

do Centro de Ijuí. De lá trago a palavra do seu Egon Eickhoff de 85 anos e 

seu filho Edilson, membros da banda Eickhoff, que foi fundada pelo avô do 

seu Egon em 1890, logo no início da colonização de Ijuí. A banda viveu junto 

o desenvolvimento do município, tanto no aspecto econômico como cultural, e 

os relatos dos músicos evidenciam as condições tecnológicas de diversas 

épocas, as primeiras gravações autorais no município com auxílio da rádio 

Repórter, e traz também experiências recentes. Nos anos 60 nasce em Ijuí 

outra banda de baile que veio a se tornar conhecida e prestigiada por todo 

Brasil, Os Futuristas. Para contar um pouco da trajetória dessa banda e 

principalmente das experiências de gravar discos em grandes gravadoras de 

São Paulo nos anos 70, trago as vivências de seu Osmar Prauchner, 

trompetista, e Breno Schneider, Bandeonista que e compôs algumas músicas 
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dos discos do conjunto. Outro músico, esse mais jovem que fala sobre a 

banda é o produtor Márcio Boranga. 

 

Para fazer um contraponto a estas bandas históricas Eduardo e Juciane, da 

banda Magia do Som, trazem a versão de uma bandinha com uma pegada 

mais atual, moderna, que se desvincula um pouco da tradicional música 

alemã e bebe em vertentes mais próximas de bandas como Os Atuais, 

Passarela, San Marino, etc. Eles contam que a autoralidade sempre esteve 

presente na banda, que fazer música é a forma que se tem de deixar algum 

legado e tentar alcançar voos maiores enquanto banda de baile. Por fim, nos 

créditos esse episódio apresenta uma surpresa, um depoimento do baterista 

da banda Nenhum de Nós falando da sua admiração e respeito pelo trabalho 

e legado dos Futuristas.  

 

A música gaúcha é representada por Dilceu dos Santos, músico 

fandangueiro, repentista e conhecido por suas criações bem humoradas, que 

falam do cotidiano, tanto da vida do homem do campo como de tecnologias. 

Com mais de 30 anos de vivência na música ele possui 15 CD’s gravados, 

sendo grande parte das músicas de sua autoria. Pedro Darci de Oliveira e 

Carlos Alberto Litti Dahmer são dois poetas e escritores ijuienses, eles não se 

consideram músicos mas possuem larga experiência no meio nativista. 

Ambos autores têm por preferência escrever sobre questões sociais, usar a 

música como ferramenta de reflexão e de melhoria da sociedade.  

O último músico deste estilo é o gaiteiro Celso Metzdorf, que começou a se 

aventurar nas  autorias primeiro com fandangos (música de baile) e 

posteriormente passa a compor para festivais nativistas, tanto na parte 

instrumental bem como letrista. Celso assim como os outros artistas trazem 

um ponto em comum em suas falas, a importância dos festivais nativistas 

para o desenvolvimento da música autoral gaúcha em Ijuí, bem como no 
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surgimento de novos artistas, sejam eles intérpretes, musicistas ou 

escritores.  

 

A música autoral sertaneja em Ijuí é um gênero que começa a ganhar 

visibilidade com surgimento do sertanejo universitário em meados de 2002. 

Nesta época a dupla Ever e Fael grava um trabalho autoral e começa a 

construir seu espaço em boates e bares da região. O músico Rafael Esteves 

(Fael) conta como foi difícil fazer o sertanejo entrar nestas casas, mas que 

depois foi para não sair mais, sendo um estilo muito presente até hoje. A 

dupla gravou um dos primeiros DVD’s ao vivo da região, no ano de 2010 em 

Ijuí.  

 

Jeferson Ferreira é um músico e produtor, proprietário do Open Studio, 

espaço especializado em produção de música sertaneja. Com uma larga 

vivência em bandas de baile gauchescas e também no sertanejo, o produtor 

conta que apesar de Ijuí ter muitos talentos nesse ramo, ainda é muito pouco 

o que se produz. Atualmente o artista Gabriel Villena está gravando seu 

segundo trabalho no Open, sendo ele o músico sertanejo que mais 

movimenta a cena local autoral sertaneja atualmente, tendo uma música 

(Filha) com mais de 200 mil visualizações no YouTube. Para fechar este 

episódio trago o jovem compositor, Bruno Fonseca, de apenas 18 anos, que 

tem por objetivo tornar a escrita sua profissão, algo que ele vem fazendo 

rotineiramente já tendo algumas composições suas gravadas por artistas 

regionais. 

 

O episódio Rock traz primeiramente a visão de músicos que tiveram sua 

iniciação na autoralidade nos anos 80 por meio dos festivais populares. Os 

irmãos Gilson e Mano Rigoli contam um pouco da evolução das bandas que 

tiveram, todas tocando um rock mais pesado (Hard ou Heavy) e que devido 

às dificuldades da época não conseguiram gravar, mas mesmo assim 
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acabaram por ter um reconhecimento enquanto compositores. Luciano 

Schultz é um músico que também começou nos anos 80, sua primeira banda 

foi com os irmãos que compõem hoje a banda Krisiun, famosa mundialmente 

dentro do estilo Brutal Death Metal. Ele sempre esteve ativo produzindo, 

participou de diversas bandas e projetos. Sua visão é que, com a explosão do 

pop/rock nos anos 90 a música autoral passou a perder um pouco de espaço 

na noite. Celso Lucchese é o músico do gênero Rock mais antigo 

entrevistado. Ele aborda a importância dos festivais para o fomento de 

bandas e conta sua vivência como jurado de festivais. A Excellence é a mais 

longeva banda de rock autoral ijuiense, pois existe a mais de 15 anos e 

possui diversas músicas gravadas. A banda segue mantendo viva uma veia 

mais hard/heavy da música ijuiense, sendo que atualmente estão em estúdio 

produzindo um novo trabalho. Ainda nesse episódio temos a visão de dois 

compositores instrumentais, os guitarristas Cristian Vieira e Jeferson Kosloski, 

que apresentam suas obras e falam sobre o desafio de se fazer música 

instrumental em meio a um mercado restrito e apresentam também algumas 

possibilidades. 

 

A música cristã é o episódio de um autor, Natan Martins, Pastor da Igreja 

Batista de Ijuí, Músico e professor de teologia. Ele nos conta que considera 

sua música cristã e não gospel, uma vez que não compactua com coisas que 

acontecem no movimento gospel. Ele mostra também a diferença entre os 

estilos, onde para ele o gospel é louvor, música de ouvir em pregação 

religiosa, já a sua música é como uma canção popular qualquer, que as 

pessoas podem escutar no seu dia a dia. Natan lançou em 2019 seu primeiro 

CD autoral, contendo 6 faixas. Ele é ligado em tecnologias de gravação e se 

inspira em grandes astros da música internacional como o guitarrista John 

Mayer.  
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O último episódio da série traz autores identificados com o Rock e também 

com a música Pop. Estes gêneros são marcados pelo alto número de bandas 

e obras existentes no município. Aqui trago artistas que estão na ativa 

produzindo trabalhos autorais, dentre eles Alê Fontoura e João Pedro Van 

Der Sand, que nos últimos anos têm se mostrado altamente ativos na questão 

de produção autoral, tendo eles já participado de diversos projetos que flertam 

com o rock e pop. 

 

Di Fontana e a Banda IDR são dois projetos autorais que nos anos de 2011 

conseguiram alcançar grande repercussão, e de certa forma circular em 

diversas partes do estado e país com sua música autoral. O trabalho do Di 

Fontana foi impulsionado por sua participação em um programa de calouros 

(Ídolos) e a IDR teve investimento de um staff por trás da banda, assim a 

mesma teve sua gestão profissionalizada. Lucas Juswiack é um baixista 

ijuiense que sempre produziu música autoral e por meio desse processo foi 

reconhecido pela Bide ou Balde, banda de Porto Alegre na qual hoje ele faz 

parte. O artista conta sua experiência em viver doa música autoral na capital 

do estado. Para complementar o episódio final da série, o produtor Anderson 

Costa contribui com sua larga vivência junto aos músicos locais, apontando 

Ijuí como um celeiro de talentos que pode ser ainda mais explorado. Neste 

episódio os autores abordam bastante a função da música na construção da 

identidade local. 

 

Após o término fiz o upload dos vídeos no canal Autorais e Diversos criado no 

Youtube. O Canal de Instagram será usado para divulgar o projeto, trazendo 

curiosidades e principalmente a data do lançamento que está sendo definida. 

 

O lançamento foi realizado no mês de março de 2022 de forma virtual, um 

meet entre os autores foi será ministrada uma oficina com a produtora cultural 

Eloísa Sampaio, sobre formas de captação de recursos, entendendo que esta 
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ação foi uma devolutiva que visa auxiliar em um dos problemas identificados 

no percurso do documentário. 

 

Ainda neste momento os músicos foram convidados a compartilhar os 

episódios em suas páginas e perfis, a fim de mostrar suas realidade e 

fortalecer o setor musical do município, chamando atenção de pessoas 

envolvidas com o meio musical, sejam elas do setor público, contratantes, 

músicos e público em geral. 

 

Qual meu resultado?  

 

Foram entrevistados quarenta músicos, que representam oito estilos musicais 

diferentes conforme abaixo 

 

Episódio 1: Rap 

link: https://youtu.be/iKBvEtm5gxA 

Duração: 8min 

Autores: Shevchenko, Vicci, Xandon, Rocatho. 

 

Episódio 2: Eletrônica 

link: https://youtu.be/6PDpF6B-T0I 

Duração: 7:27 

Autores: Ike, Fafa, Rafa Pizutti e Jefe Rosa 

 

Episódio 3: Bandinha 

link: https://youtu.be/GTChZn__6Ck 

Duração: 15:44 

Autores: Egon Eickhoff, Edilson Eickhoff, Breno Schneider, Osmar 

Prouchner, Márcio Boranga, Eduardo Fontoura, Jociane Socolhoski, 

Sady Homrich. 
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Episódio 4: Gaúcha 

link: https://youtu.be/3ntJP8V48Rs 

Duração: 14:55 

Autores: Dilceu dos Santos, Celso Metzdorf, Carlos Alberto Litti 

Dahmer, Pedro Darci de Oliveira 

 

Episódio 5: Gospel 

link: https://youtu.be/kmMuD39-Uuk 

Duração: 6:13 

Autores: Natan Martins 

 

Episódio 6: Sertanejo 

link: https://youtu.be/BngfSZ4Q884 

Duração: 9:29 

Autores: Gabriel Vilena, Jeferson Ferreira, Bruno Fonseca, Rafael 

Esteves 

 

Episódio 7: Rock 

link: https://youtu.be/13n4rQ5AbEw 

Duração: 15:29 

Autores: Luciano Schultz, Jeferson Kozloski, Celso Lucchese, Mano 

Rigoli, Gilson Rigoli, Cristian Vieira, Valterson Vottrich, Lucas 

Prauchner, Giovani Lucchese, Rafa Dachary, Lucas Diemer. 

 

Episódio 8: Rock/Pop 

link: https://youtu.be/13n4rQ5AbEw 

Duração: 16:57 

Autores: João Pedro Van Der Sand, Lucas Diemer, Di Fontana, Alê 

Fontoura, Lucas Juswiak, Anderson Costa. 
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Estes sujeitos possuem características distintas não somente pela pluralidade 

de estilos musicais, mas também por viverem em realidades diferentes e 

contextos diferentes no município de Ijuí, e isso, de certa forma está 

diretamente ligado ao nível de informação e conhecimento de cada artista.  

 

Esse produto audiovisual foi produzido de músico para músico, e um dos 

objetivos é justamente a nivelação de conhecimento e a troca de experiências 

que o filme pode proporcionar entre eles. O webdocumentário também ajuda 

a divulgar o trabalho desses autores para a comunidade local, mostrando sua 

obra, trajetória, assim como os desafios que os mesmos enfrentam ao se 

proporem a fazer música autoral em Ijuí/RS. 

 

Fica evidente a diversidade e quantidade de talentos musicais neste contexto 

geográfico, porém também se evidencia que a música como indústria criativa 

ainda tem um percurso a se desenvolver, visto que fica evidente as 

dificuldades financeiras de se produzir trabalhos autorais de forma 

profissional. 

 

O músico a nível local ocupa diversos papéis em sua carreira,  que vão além 

da parte da criação e execução, eles também produzem, divulgam, vendem, 

distribuem e se relacionam com outras questões necessárias para que seja 

viável exercer atividade musical no interior do Rio Grande do Sul. 

 

Se observa também a alta informalidade dentre os artistas, o 

desconhecimento sobre possíveis formas de captação de recursos para 

produção de trabalhos. Importante ressaltar, que durante a gravação e 

interação com os entrevistados, também foi propiciado um espaço de criação 

de vínculos e de diálogo para futuras intervenções, projetos e entendimentos. 

A produção de um filme nunca se encerra quando se desliga a câmera, pois 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

entende-se que as consequências e resultados do filme resultam em 

experiências que criam vínculos e novos relacionamentos que são 

fundamentais para o desenvolvimento da cadeia da música. 

 

No futuro espera-se que este trabalho sirva de incentivo para que o setor 

público/privado compreenda a importância da música autoral para a cultura 

local, seu papel na construção da identidade e memória local. A música faz 

lembrar de lugares, de pessoas, leva o nome da cidade para todos os locais 

do mundo por meio da internet. 

 

Do setor artístico espera-se que cada vez mais artistas produzam trabalhos 

autorais, que eles possam compreender as possibilidades que a música 

própria pode trazer para suas carreiras, e também a importância do legado 

que eles deixam para a comunidade local através da produção cultural. 
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